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FEITAPELOSPAIS

Aplicado emduas dosesmenores, o imunizante gera anticorpos emquantidade similar à detectada empessoas de 16 a 25 anos que
recebema fórmula tradicional, indicamdados preliminares. Pesquisa com criançasmais novas deve ser divulgada até dezembro

» PALOMAOLIVETO

Os primeiros resultados sobre efi-
cácia e segurança da vacina da
covid-19 para crianças de 5 a 11
anosmostramque ela é bem to-

lerada egera“respostas robustasde anti-
corpos neutralizantes”. Os dados do es-
tudo de fase 2 com2.268 voluntários fo-
ram anunciados ontempelo consórcio
Pfizer/BioNTech emumcomunicado à
imprensa e devem ser publicados em
uma revista científica na conclusão da
terceira etapadapesquisa, já emcurso.
Deacordocomas fabricantes, aexpec-

tativaéconseguir“omais rápidopossível”
aaprovaçãoemergencialdasagências re-
gulatórias, começandopelanorte-ameri-
canaFoodandDrugAdministrationepela
AgênciaEuropeiadeMedicamentos.Osla-
boratórios tambémpretendemdivulgar,
atéofimdoano, informaçõessobreoimu-
nizanteemcriançasde6mesesa5anos.
“Nos últimos novemeses, centenas

demilhões de pessoas com 12 anos ou
mais em todo omundo receberamnos-
sa vacina. Estamos ansiosos para esten-
der a proteção conferida pela vacina a
essa populaçãomais jovem, especial-
mente porque rastreamos a dissemina-
ção da variante delta e a ameaça subs-
tancial que ela representa para as crian-
ças”, disse Albert Bourla, presidente da
Pfizer.“Desde julho, os casospediátricos
de covid-19 aumentaram cerca de 240%
nos EUA, reforçando a necessidade de
vacinação. Os resultados desses testes
fornecemumabase sólidapara a obten-
ção de autorização de nossa vacina para

criançasde 5 a 11 anosde idade.”
No estudo, os voluntários foramsub-

metidos a um esquema de duas doses
de 10µg —menor que os 30µg usados
paramaiores de 12 anos— com 21 dias
de intervalo. Segundoo comunicado, as
respostas de anticorpos foram compa-
ráveis às registradas em um estudo an-
terior da Pfizer/BioNTech em pessoas
de 16 a 25 anos imunizadas comadosa-
gem completa. “O perfil de segurança e
osdadosde imunogenicidadeemcrian-
ças de 5 a 11 anos vacinadas com uma
dose mais baixa são consistentes com
aqueles que observamos comnossa va-
cina em outras populaçõesmais velhas
comuma dosemais alta”, afirmouUgur
Sahin, cofundador daBioNTech.

No ensaio, a concentração de anti-
corpos neutralizantes— aqueles capa-
zes de inviabilizar o vírus— foi 1.197,6
ummês após a segundadose. É uma ta-
xa comparável à detectada nos partici-
pantes de 16 a 25 anos (1.146,5), que re-
ceberam os 30µg da vacina. Além disso,
os efeitos colaterais, segundo o comu-
nicado, foram leves, como dor no local
da aplicação, vômito e diarreia.

Menos transmissão
No total, o estudo pediátrico da Pfi-

zer/BioNTechde fases 1, 2 e 3 inscreveu,
até agora, 4,5 mil crianças com idade
entre 6meses e 11anos, vivendonosEs-
tados Unidos, na Finlândia, na Polônia
e na Espanha. O ensaio foi projetado
para avaliar a segurança, a tolerabilida-
de e a imunogenicidade da vacina em
um esquema de duas doses (aproxima-
damente 21 dias de intervalo) em três
grupos etários: 5 a 11 anos, 2 a 5 anos, e
6 meses a 2 anos. O estudo envolveu
crianças com ou sem evidência prévia
de infecçãopelo Sars-CoV-2.
“Asmais jovens adoecem gravemen-

te de covid-19 e algumas sofrem com-
plicações severas, embora elas sejam
menos propensas a isso do que os ado-
lescentes e adultos”, afirma o infectolo-
gista Peter English, ex-editor da revista
científicaVacinas na Prática. Segundoo
especialista, com a vacinação dos pe-
quenos, a sociedade, como um todo, é
beneficiada, com a redução da trans-
missão do vírus. “Inicialmente, pensou-
seque as criançasnãoeram infecciosas.
Agora, sabemos que elas podem trans-
mitir a infecção, e isso é aindamais im-
portante agora que prevalece a variante
delta mais infecciosa”, diz English. De
acordo comele, para obter a imunidade
coletiva, pode ser necessário imunizar
todas as crianças em idade escolar.
O infectologista observa que, dife-

rentemente dos estudos com adultos,
esse não teve um grupo placebo. Em
vez disso, foram usados, para compa-
ração, dados da vacina em adolescen-
tes de 16 a 25 anos. A resposta, portan-
to, foi medida pela concentração de
anticorpos neutralizantes. “Como as
crianças são menos propensas a de-
senvolver doenças sintomáticas, é pro-
vável que seja mais difícil, no contexto
de um ensaio clínico, obter dados ro-
bustos sobre a eficácia da vacina, pois
o número de casos, provavelmente, se-
ria pequeno. Podemos ter que aguar-
dar a implementação para ver a eficá-
cia clínica em termos de prevenção de
doenças graves”, alerta English.

As vacinas que estão sendo admi-
nistradasamilhõesdepessoasemtodo
omundo são projetadas para pré-avi-
sarearmarosistema imunológicopara
que, se infectados comSars-CoV-2, os
indivíduos tenhamumaprobabilidade
significativamentemenor dedesenvol-
ver doenças graves oumorrer. Porém
outros dois braços cruciais do sistema
imunológico—ou seja, células B e cé-
lulasT— tambémdesempenhamum
papel central na luta contraa covid-19.
Embora a ciência tenha uma com-

preensãomolecular de como os anti-
corpos, que são produzidos pelas célu-
lasB,podemse ligareneutralizarapro-
teína spike do Sars-CoV-2, até agora, os
pesquisadores não sabiamcomoos re-
ceptores de célulasT (TCRs) reconhe-
cem os antígenos que surgemda pro-
teína viral. Agora, pesquisadores da
UniversidadedeMelbourne,naAustrá-
lia, descobriramcomo issoacontece.
No estudo, liderado por Katheri-

ne Kedzierska, professora de Mel-
bourne, e Priyanka Chaurasia, da

Universidade de Monash, a equipe
analisou o reconhecimento dos re-
ceptores das células T de um frag-
mento de proteína spike quando
apresentado por uma molécula
imune denominada antígeno leu-
cocitário humano A2 (HLA-A2).
“Essa é uma peça de um quebra-ca-
beça maior. Enquanto o Sars-CoV-2
continua a evoluir, temos que de-
senvolver nossa compreensão de
como as respostas imunológicas
eficazes funcionam”, disse Jan Pe-
tersen, pesquisador de Monash.
De acordo comKedzierska, a equi-

pe encontrou informaçõesmolecula-
res importantes para a compreensão
de como as células T do sistema imu-
nológico humano respondemao vírus
da covid-19. “Diferentes indivíduos
desenvolvem diferentes respostas
imunológicas ao Sars-CoV-2, e esse
trabalho forneceu uma visão funda-
mental dessa resposta”, afirma. Deta-
lhes do trabalho foram divulgados na
revista Journal of Biological Chemistry.

Detalhes da reação imunológicaSabemos que elas podem
transmitir a infecção, e
isso (a vacinação das
crianças) é aindamais
importante agora que
prevalece a variante delta
mais infecciosa”
Peter English, infectologista e ex-editor
da revista científica Vacinas na Prática

Pfizer: vacina
funciona dos
5 aos 11 anos

Intervalo entre as doses foi de
21 dias: expectativa de receber
autorização emergencial para
o uso da fórmula o “mais
rápido possível”

Uma terapia conduzida pelos pais
que estimula o desenvolvimento social
de bebês com sinais precoces de autis-
mo reduziu significativamente a proba-
bilidade de um diagnóstico da síndro-
me na primeira infância. O resultado é
de um estudo mundial liderado pelo
InstitutoTelethon Kids e pela Universi-
dade da Austrália publicado na revista
Jama Pediatrics, da AssociaçãoMédica
Norte-Americana.
A equipe de pesquisadores, lidera-

da por AndrewWhitehouse, desco-
briu que o diagnóstico clínico de au-
tismo aos 3 anos foi 75% menor nas
crianças que receberam a terapia pre-
ventiva (iBasis-Vipp), em comparação
com aquelas submetidas à aborda-
gem usual. Segundo os cientistas, es-
sas descobertas foram as primeiras
evidências em todo o mundo de que
uma intervenção preventiva durante
a primeira infância pode levar a uma
melhora significativa no desenvolvi-
mento social das crianças com diag-
nóstico de autismo.
“O uso do iBasis-Vipp resultou em

três vezesmenos diagnósticos de autis-
mo aos 3 anos”, disseWhitehouse, em
uma coletiva de imprensa on-line. “Ne-
nhum teste de intervenção preventiva
embebêsaplicadoantesdodiagnóstico
mostrou até agora esse efeito.” O trans-
torno do espectro autista é uma síndro-
me caracterizada por problemas na so-

cialização, no comportamento e na co-
municação, diagnosticada, geralmente,
entre os 2 e 3 anos. Porém, antes disso é
possível, para especialistas, identificar
bebês comsinais precoces.
De acordo comWhitehouse,muitas

terapias para o autismo tentaram
substituir as diferenças de desenvolvi-
mento por comportamentos mais “tí-
picos”. O iBasis-Vipp, por sua vez, pro-
cura trabalhar com as diferenças úni-
cas de cada criança e criar um am-
biente social que a ajude a aprender
da maneira que seja melhor para ela.
“A terapia usa feedback por vídeo para
ajudar os pais a compreender e apre-
ciar as habilidades únicas de seu bebê
e a usar essas qualidades como base
para o desenvolvimento futuro”, expli-
ca. “Ao fazer isso, essa terapia foi capaz
de estimular o envolvimento social e
outros comportamentos relacionados
ao autismo, como características sen-
soriais e repetitividade, a ponto de,
posteriormente, esses bebês serem
menos prováveis de atender aos crité-
rios de diagnóstico de autismo.”

Novo paradigma
O ensaio clínico randomizado en-

volveu bebês de 9 a 14 meses para in-
vestigar os impactos do iBasis-Vipp.
Todas as crianças mostraram sinais
comportamentais precoces de autis-

mo. Ao longo de um período de cinco
meses, metade recebeu a intervenção
por vídeo, enquanto umgrupo de con-
trole recebeu o tratamento dasmelho-

res práticas atuais.
Oitenta e nove crianças completa-

ram uma avaliação no início do estudo,
no fim do período de terapia e quando

tinham de 2 a 3 anos. “O autismo não é
tipicamente diagnosticado até os 3
anos; no entanto, as intervenções ini-
ciadas durante os primeiros dois anos
de vida, quando os primeiros sinais de
diferença de desenvolvimento são ob-
servados e o cérebro está se desenvol-
vendo rapidamente, podem levar a um
impacto aindamaior nos resultados de
desenvolvimento posterior.”
“No campo do autismo, já sabemos

que émuito importante intervir omais
cedo possível quando o diagnóstico for
identificado. Esse estudo, entretanto,
representa umamudança de paradig-
maquedefende de umamaneiramuito
rigorosa a intervenção antes de o trans-
torno ter se desenvolvido”, explicaMa-
rie Schaer, professora da Faculdade de
Psiquiatria daUniversidadedeGenebra
e diretora de uma clínica especializada
emautismoda instituição.
Segundo a especialista, há uma

pressão sobremédicos e familiares pa-
ra se obter um diagnóstico da síndro-
me omais cedo possível devido ao re-
conhecimento de que se deve intervir
o quanto antes com terapias compor-
tamentais adaptadas. “No estudo, os
autores fornecem evidências científi-
cas robustas de que não devemos es-
perar até que um diagnóstico de autis-
mo possa ser feito, e que devemos in-
tervir aindamais cedo, antes que todos
os sinais sejam evidentes.” (PO)

Terapia reduzprobabilidadedediagnósticodeautismo

Ensaio lideradoporAndrewWhitehouse focaemhabilidadesdebebêscom9a14meses

Universidade da Austrália/ Divulgação

Luis Acosta/AFP - 21/5/21


